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Escola particular é melhor no PAS 

O s 12.976 alunos da rede 
particular de Brasília 
conseguiram o melhor 

desempenho na prova do 
Programa de Avaliação Seriada 
(PAS), uma nova modalidade de 
acesso à Universidade de 
Brasília (UnB). A prova foi reali-
zada em dezembro do ano pas-
sado. Os 7.348 estudantes da pri-
meira etapa do programa alcan-
çaram média 13,03, e os 5.628 
inscritos na segunda etapa do 
programa obtiveram média 
14,28. 

Seus colegas da rede pública 
— um total de 15.635 — tiveram 
o seguinte desempenho: na pri-
meira etapa a média foi 8,07, e 
os candidatos inscritos na 
segunda etapa, 9,19. A prova do 
PAS valia 55 pontos. O resultado 
foi divulgado ontem pelo 
Centro de Seleção e de 
Promoção de Eventos (Cespe) 
para mais de 200 diretores de 
escolas presentes no Anfiteatro 
2 da UnB, inclusive professores 
de outros estados. A presença de 
diretores das escolas públicas 
foi reduzida. 

A partir de segunda-feira, os 
alunos de Brasília estarão rece- 

bendo seus boletins de desem- 
penho em suas próprias escolas. 
Os candidatos de fora - 22.844 
candidatos — irão receber pelos 
correios. O boletim do aluno 
será entregue lacrado, mas cada 
escola cadastrada no PAS rece- 
berá um boletim sobre o desem- 
penho de seus alunos, além de 
um outro contendo uma avalia- 
ção completa de cada prova apli- 
cada. 

A Comissão de Acompanha-
mento do PAS — integrada por 
professores da própria UnB e 
das escolas particulares e públi-
cas — proibiu a divulgação dos 
melhores alunos e suas escolas. 
A comissão considera que não 
cabe a UnB fazer um ranking das 
melhores e piores escolas e alega 
também que o resultado ainda é 
parcial. 

O PAS é uma alternativa ao 
vestibular onde o aluno é avalia-
do durante as três séries do 2° 
grau. A UnB reservará 50% das 
vagas para os melhores candida-
tos do PAS. A outra metade das 
vagas será oferecidas no vestibu-
lar tradicional. Os primeiros 
candidatos selecionados pelo 
PAS vão entrar na universidade  

no próximo ano. Eles farão a 
última prova nos dias 12 e 13 de 
dezembro. A prova dos candida-
tos inscritos no Subprograma 
1997 (alunos matriculados este 
ano na 2a série do 2° grau) ainda 
não foi definida, assim como o 
exame para os candidatos que 
vão se inscrever no 
Subprograma 1998 (1' série). 

O subcoordenador do PAS, 
professor Mauro Rabelo, infor-
mou que o desempenho dos can-
didatos da 1' etapa do 
Subprograma 1997 equipara-se 
ao desempenho dos alunos no 
ano passado: alcançaram uma 
média 10.54. A maior nota foi 
41.2. O desempenho dos candi- . 
datos da r etapa do 
Subprograma 1996, segundo 
Rabelo, também melhorou se 
comparado ao desempenho 
deles na primeira prova do PAS. 
A média dos candidatos ficou 
em 11.84 e a maior nota na prova 
foi 43.61. 

"Foi constatado a redução 
significativa do percentual de 
notas zero de 4,66%, em 1996, 
para 2,94, em 1997", destacou. 
Rabelo enfatiza que isso evi-
dencia que os candidatos, tanto 
das escolas particulares como 
públicas, erraram menos e dei-
xaram mais itens em branco 
num estilo de prova que prevê 
apenações para itens respondi-
dos erradamente. "Eles foram 
melhores orientados", disse. As 
inscrições para o PAS, segundo 
informou o Cespe, começam 
somente em agosto. Os alunos 
do Subprograma 1996 terão 
que escolher o curso no ato da 
inscrição. 

Estudantes dos colégios privados superam 
os da rede pública na nova modalidade de 
acesso à UnB, sem prestar o vestibular 

A' partir de segunda-feira, candidatos 
receberão boletins de notas, lacrados, 
nas respectivas unidades de ensino 
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